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RESUMO EXPANDIDO
Como resultado do crescimento populacional, urbanização e secas, a demanda de água aumentará significativamente até 2050. Com isso, é preciso buscar fontes alternativas de água, para atender a demanda industrial, agrícola e urbana, como água reciclada (GARCÍA-PACHECO et al., 2018). Nesse contexto, o reúso controlado de água torna-se uma tendência mundial e um importante instrumento da gestão de recursos hídricos. Dessa forma, uma das tecnologias utilizadas para possibilitar a utilização de esgoto tratado (água de reúso) é a de filtração por membranas, pois elas são capazes de remover grande variedade de componentes presentes nos esgotos, desde sólidos em suspensão até pequenos compostos orgânicos e íons (AZEVEDO SILVA et al., 2013).


Segundo Coutinho de Paula et al. (2018) e García-Pacheco et al. (2018), a reciclagem de membranas de osmose inversa e de nanofiltração vem recebendo crescente interesse, evitando seu descarte em aterros. É necessário estudar os potenciais de emprego de membranas recicladas. A técnica de reciclagem da membrana por oxidação química é descrita em Coutinho de Paula et al. (2016). Nesse contexto, o presente trabalho utiliza  membranas de ultrafiltração recicladas a partir de membranas de osmose inversa, para o tratamento terciário de esgoto doméstico. Foram avaliados o desempenho da membrana reciclada e a qualidade da água tratada, comparados ao obtido com uma membrana de ultrafiltração comercial nova. 
 

A avaliação das amostras de membranas reciclada e comercial UF (GE Osmonics modelo PT 40) quanto à tendência à incrustação e remoção de compostos indesejados empregou um efluente secundário, oriundo do decantador secundário de uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) da região metropolitana de Belo Horizonte. Foi usado um sistema de membranas de bancada, tal como descrito em Coutinho de Paula et a. (2016). As condições experimentais aplicadas por meio de testes preliminares de curta duração foram vazão de alimentação de 2,4 L∙min-1, pH ~7 em temperatura ambiente (25 °C), havendo sido selecionadas pressões diferentes para a membrana reciclada e comercial, sendo, respectivamente, 1 bar e de 2 bar. Na sequência, foi realizado um ensaio com duração de 30 h para cada membrana, coletando-se amostras da água tratada para análises. Por fim, foram realizadas análises de parâmetros físico-químicos: pH, cor aparente e turbidez, COT, Nitrogênio total, Sólidos suspensos, Dureza total e Fósforo.

Os resultados experimentais dos ensaios com duração de 30 horas indicam que houve uma diminuição acentuada de fluxo permeado logo nas primeiras horas, com tendência à estabilização. Após cerca de 24  horas de operação, ocorreu uma estabilização do fluxo para ambas as membranas avaliadas. Considerando-se que ambas as membranas revelaram baixa tendência à incrustação, é possível peceber que o desempenho global da membrana reciclada foi melhor que o da comercial, visto que com uma pressão transmembrana menor demonstrou um fluxo maior que o da membrana UF.

Após a realização dos testes dos parâmetros físico-químicos antes e após o tratamento com as   membranas reciclada e comercial concluiu-se que houve uma considerável redução na cor aparente e turbidez, explicada pela remoção do ácido húmico, ou seja, remoção de sólidos suspensos.

Pode-se concluir que o tratamento terciário de um esgoto doméstico pode ser realizado com membranas recicladas de baixo custo a fim de utilizá-lo como uso não potável irrestrito, como: irrigação de áreas recreacionais, descarga de toaletes, sistema de proteção contra incêndio, limpeza de veículos e ruas, sistemas de ar condicionado, usos ornamentais, paisagísticos, na construção civil, agrícola, entre outros, já que houve uma mudança significativa nos parâmetros de qualidade avaliados. Como a qualidade dos permeados são similares, não é necessário que o tratamento seja feito com membranas de UF comerciais novas, com evidente redução de custos de reposição de membranas no processo de tratamento.
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